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				Resumo: Este artigo analisa os filmes Un chien andalou e L’âge d’or, de Luis Buñuel e Salvador Dalí, desafiando as categorias historiográficas de David Bordwell (2013). Com uma aborda-gem interdisciplinar que integra psicanálise, filosofia e estudos cinematográficos, destaca-se a crítica radical dos filmes à ordem política, religiosa e cultural dos anos 1930. A análise revela como o surrealismo cinematográfico de Buñuel e Dalí transcende classificações tradicionais, contextualizando sua produção no cenário do fascismo e da Guerra Civil Espanhola, além de sua influência em cineastas como Lynch, Almodóvar e von Trier. Conclui-se que essas obras reafirmam o cinema como espaço de ruptura e liberdade criativa.

				Palavras-chave: surrealismo; David Bordwell; cinema experi-mental; psicanálise; anticlericalismo; iconoclastia. 

				Abstract: This article analyzes the films Un chien andalou and L’âge d’or by Luis Buñuel and Salvador Dalí, challenging David Bordwell’s historiographic categories. Through an interdiscipli-nary approach integrating psychoanalysis, philosophy, and film studies, the article highlights the films’ radical critique of the political, religious, and cultural order of the 1930s. The analysis reveals how Buñuel and Dalí’s cinematic surrealism transcends traditional classifications. It contextualizes their production within the rise of fascism and the Spanish Civil War, as well as their influence on filmmakers such as Lynch, Almodóvar, and von Trier. The conclusion asserts that these works reaffirm cinema as a space of rupture and creative freedom.

				Keywords: surrealism; David Bordwell; experimental cinema; psychoanalysis; anticlericalism; iconoclasm.
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				Introdução 

				O cinema surrealista dos anos 1920-30 emergiu não apenas como uma vanguarda artística, mas como um projeto de insurgência contra a racionalidade instrumental que dominava a Europa pós-Primeira Guerra Mundial. Em um contexto marcado pela desilusão com o progresso tecnológico — cujo ápice fora a carnificina das trincheiras — , o surrealismo propunha uma revolução total: não apenas estética, mas política, psicológica e moral. Luis Buñuel e Salvador Dalí, dois dos expoentes mais radicais desse movimento, traduziram essa revolução para a linguagem cinematográfica em Un chien andalou (1929) e L’âge d’or (1930), obras que desmantelaram as convenções narrativas do cinema clássico e confrontaram as estruturas de poder simbólico — religioso, político e social — que moldavam a sociedade europeia.

				Esses filmes, frequentemente reduzidos ao escândalo ou à mera provocação, são, na verdade, mani-festos audiovisuais que operam em múltiplas camadas. Se, por um lado, desafiam a gramática cinemato-gráfica tradicional — substituindo a linearidade narrativa por montagens caóticas e a coerência espacial por justaposições oníricas —, por outro, atacam frontalmente as instituições que sustentavam o status quo: a Igreja Católica, a moralidade burguesa e o autoritarismo político. Em Un chien andalou, a violência sim-bólica contra o olho humano na cena inicial não é apenas um ato de agressão visual; é uma metáfora da cegueira imposta pelas normas sociais, que condicionam a percepção da realidade. Já L’âge d’or, com sua sátira mordaz à hipocrisia religiosa e à repressão sexual, antecipa debates que só ganhariam força décadas depois, como a crítica ao controle eclesiástico sobre o corpo e o desejo.

				A relevância dessas obras, no entanto, transcende seu contexto histórico. Ao questionarem as estruturas narrativas e simbólicas do cinema, Buñuel e Dalí desafiam também as categorias historiográ-ficas tradicionais, como as propostas por David Bordwell (2013) em Sobre a história do estilo cinematográfico. Para Bordwell (2013), a evolução do cinema pode ser compreendida por meio de três eixos: a “Versão Padrão” (ênfase na continuidade histórica e no progresso técnico), o “Programa Dialético” (relação entre arte e política) e o “Programa de Oposição” (subversão de hierarquias de poder). Un chien andalou e L’âge d’or, no entanto, resistem a essas categorizações. Sua narrativa não linear, sua estética disruptiva e seu anticlericalismo radical não se encaixam na ideia de “progresso” cinematográfico, nem se limitam a uma crítica política convencional. Em vez disso, propõem uma “poética do caos”, em que a desordem visual e ideológica torna-se um fim em si mesma.

				Este artigo busca analisar essas obras como anomalias historiográficas, conceito que aqui ganha um duplo significado. Primeiro, no sentido proposto por Bordwell (2013), filmes que escapam às classificações tradicionais da história do cinema. Segundo, como ato de heresia simbólica, que subverte não apenas as normas cinematográficas, mas também as estruturas de poder que as sustentam. Para tanto, adotamos uma abordagem interdisciplinar, integrando a psicanálise freudiana, com sua teoria do inconsciente e seus mecanismos de condensação e deslocamento, que oferecem uma chave para decifrar a lógica onírica das narrativas de Buñuel e Dalí.

				A ela, juntamos o conceito de imagem-tempo, da filosofia de Gilles Deleuze (2007), para compre-ender como os filmes substituem a causalidade narrativa por uma experiência sensorial do tempo.

				Além disso, os estudos cinematográficos de Ismail Xavier (2008) e sua noção de opacidade discursiva iluminam a resistência dessas obras a interpretações unívocas, reforçando seu caráter disruptivo.

				Por fim, contextualizamos a produção dos filmes no cenário político da Espanha pré-Guerra Civil (1936-1939), marcado pela ditadura de Primo de Rivera (1923-1930) e pela crescente aliança entre a Igreja Católica e o fascismo. A crítica anticlerical de Buñuel, por exemplo, não era apenas uma provocação 
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				artística, mas uma resposta direta ao papel da instituição religiosa na legitimação da repressão estatal. A cena de L’âge d’or em que bispos decompostos são expostos em um penhasco árido (Figura 1) pode ser lida como uma alegoria da morte simbólica da autoridade eclesiástica, corroída pela cumplicidade com a violência política.

				Figura 1: Cena dos esqueletos dos bispos em um penhasco.

				Fonte: L’ÂGE D’OR (1930), 13min42s

				Enfim, mapeamos a influência duradoura desses filmes no cinema contemporâneo. Diretores como David Lynch, Pedro Almodóvar e Lars von Trier não apenas retomam técnicas surrealistas — como a montagem disruptiva e o uso do grotesco —, mas também atualizam sua crítica à moralidade repressiva e ao controle institucional. Em Mulholland Drive (2001), por exemplo, Lynch revisita o fascínio de Buñuel pela ambiguidade entre sonho e realidade, enquanto Almodóvar, em La piel que habito (2011), ressignifica a crítica ao controle religioso do corpo, tema central em L’âge d’or.

				Este artigo está organizado em quatro partes. Na primeira, desmontamos as categorias de Bordwell (2013), mostrando como Un chien andalou e L’âge d’or as subvertem por meio de sua estética e conteúdo. Na segunda, articulamos as teorias de Freud (2019), Deleuze (2007) e Xavier (2008) para revelar camadas de significação muitas vezes negligenciadas. Na terceira, contextualizamos os filmes no cenário político da Europa dos anos 1930, destacando seu secularismo como ato político. Por fim, na quarta parte, exploramos seu legado no cinema contemporâneo, demonstrando como o surrealismo de Buñuel e Dalí continua a inspirar diretores que desafiam as convenções narrativas e morais.

				Ao final, esperamos demonstrar que essas obras não são meros artefatos históricos, mas ferramen-tas críticas que continuam a questionar as estruturas de poder — tanto no cinema quanto na sociedade. Sua força reside precisamente em sua recusa a se adequar a qualquer sistema, seja ele estético, político ou historiográfico. Em um mundo ainda marcado por autoritarismos e dogmas, Un chien andalou e L’âge d’or lembram que a verdadeira revolução começa quando a arte se liberta das amarras do sentido.

				Neste artigo, buscamos entender como os filmes escapam às categorias historiográficas de Bordwell (2013), tornando-se “anomalias” que questionam a linearidade e o engajamento político tradicional. 

				Além disso, contextualizamos sua oposição à autoridade da Igreja e sua crítica social no cenário político da Espanha pré-Guerra Civil, marcado pela aliança entre a Igreja Católica e o fascismo. Por fim, foi 
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				mapeado a influência do surrealismo buñueliano-daliano no cinema contemporâneo, destacando técnicas ressignificadas por diretores como David Lynch e Pedro Almodóvar. 

				A metodologia combina análise fílmica detalhada — com ênfase em planos, montagem e simbo-lismo —, revisão historiográfica crítica e diálogo interdisciplinar com teorias psicanalíticas (Freud, 2019), filosóficas (Deleuze, 2007) e cinematográficas (Xavier, 2008). 

				David Bordwell e as Anomalias Historiográficas

				Para David Bordwell (2013), a “Versão Padrão” pressupõe uma evolução cinematográfica pautada pela continuidade técnica e narrativa, como a transição do cinema mudo para o sonoro ou a sofisticação da montagem clássica hollywoodiana. Un chien andalou, no entanto, rejeita essa lógica ao substituir a causa-lidade por uma montagem onírica, inspirada nos mecanismos do inconsciente freudiano. A famosa cena do olho cortado por uma navalha, por exemplo, não serve para avançar uma trama, mas para desestabilizar a percepção do espectador. Ao interromper abruptamente a ação com o título Oito anos depois, Buñuel e Dalí não apenas ridicularizam a noção de progresso temporal, mas também subvertem a ideia de que o cinema deve seguir uma estrutura reconhecível.

				A sequência da mão infestada de formigas (Figura 2) ilustra essa ruptura. Enquanto a “Versão Padrão” exigiria uma explicação lógica para a ferida (um acidente, um crime), os diretores apresentam a imagem como um fato bruto, desconectado de qualquer causalidade. As formigas, símbolos freudianos de ansiedade e pulsões reprimidas, transformam a cena em uma metáfora do inconsciente irrompendo na realidade. Essa escolha estética desafia a historiografia tradicional, que privilegia filmes como O encouraçado Potemkin (1925), de Eisenstein, cuja montagem intelectual busca educar o espectador, em contraste com a montagem surrealista, que busca confundi-lo.

				Figura 2: Cena da mão infestada de formigas.

				Fonte: UN CHIEN ANDALOU (1929), 11min 23s.

				Enquanto o cinema dos anos 1920 via na continuidade narrativa um sinal de maturidade artística, a exemplo de Metrópolis (1927), de Fritz Lang, Buñuel e Dalí optam pela fragmentação. A ausência de personagens com motivações claras ou de um clímax resolutivo em Un chien andalou não é um fracasso, 
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				mas uma recusa deliberada às convenções. Essa postura antecipa movimentos como a Nouvelle vague, que, décadas depois, também questionaria a narrativa linear, mas aqui já se manifesta como um ataque frontal à noção de “progresso” cinematográfico.

				A Política do Grotesco

				O “Programa Dialético” pressupõe que o cinema político deva adotar estruturas realistas para denunciar injustiças. L’âge d’or, no entanto, rejeita essa premissa ao utilizar o grotesco e o absurdo como armas críticas.

				A sequência em que um homem atira em uma criança (Figura 3) se destaca como uma crítica mordaz à violência gratuita e à insensibilidade da sociedade. Essa sequência é um exemplo marcante do uso do humor ácido por Buñuel para criticar a sociedade burguesa e suas convenções. O ato abrupto e aparente-mente sem sentido de violência contra a criança serve para chocar o espectador e subverter as expectativas morais, enfatizando a crítica surrealista às normas sociais estabelecidas. Para Buñuel, a justaposição entre a elegância dos convidados da festa e o corpo da criança não busca “denunciar” a violência, mas encenar seu absurdo. A ausência de diálogos ou contextualização transforma a cena em um tableau vivant da violência estrutural, em que a burguesia é retratada como força parasítica. Essa abordagem difere radicalmente do realismo social de um filme como Terra sem pão (1933), do próprio Buñuel, que documenta a pobreza na Espanha rural. Em L’âge d’or, a crítica é filtrada pelo surrealismo, substituindo a didática pela provocação sensorial.

				Figuras 3a a 3h: Sequência do homem atirando na criança.

				
					
						
							3a

						

					

				

				Fonte: L’ÂGE D’OR (1930), 33min05s – 35min15s.

				A imagem dos bispos esqueletizados em um penhasco (Figura 4), em L’âge d’or, opera em múltiplos níveis. Visualmente, o preto e branco acentua a textura cadavérica das vestes, enquanto a paisagem árida remete ao deserto espiritual da Igreja. Historicamente, a cena alude à aliança entre o clero e a ditadura de 
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				Primo de Rivera (1923-1930), que perseguiu anarquistas e intelectuais. Ao reduzir os líderes religiosos a esqueletos, Buñuel não apenas critica sua hipocrisia, mas também profana seu status sagrado, antecipando a violência anticlerical da Guerra Civil Espanhola (1936-1939).

				Figuras 4a a 4d: Sequência da cena com esqueletos de bispos.

				
					4b

				

				
					4d

				

				Fonte: L’ÂGE D’OR (1930), 13min44s – 13min55s.

				O “Programa de Oposição” foca na resistência às estruturas de poder, mas L’âge d’or propõe o caos como alternativa revolucionária.

				Na cena final, um Cristo sádico emerge de uma orgia, carregando cadáveres. A inversão da iconografia cristã (o Salvador como figura violenta) não é apenas anticlerical; é uma celebração do desejo como força desestabilizadora. A montagem, que intercala a orgia com documentários sobre escorpiões, sugere que a violência é inerente à natureza humana — uma ideia que desafia tanto a moral cristã quanto as utopias socialistas. Enquanto filmes como A greve (1925), de Eisenstein, glorificam a revolução organizada, Buñuel propõe a anarquia como única resposta ao autoritarismo.

				Essa visão ecoa pensadores como Georges Bataille (2017), para quem o excesso e a transgressão são formas de resistência ao capitalismo. A orgia, em L’âge d’or, não é um ato de depravação, mas um ritual de libertação — uma ideia que seria retomada pelo movimento Situacionista nos anos 1960.

				A análise de Un chien andalou e L’âge d’or exige uma articulação entre três referenciais teóricos que, embora distintos, convergem para revelar a complexidade do surrealismo cinematográfico. Freud (2019), Deleuze (2007) e Xavier (2008) oferecem lentes complementares para decifrar como Buñuel e Dalí sub-vertem não apenas a narrativa, mas a própria noção de sentido.

				A influência de Sigmund Freud (2011, 2019) no surrealismo é amplamente reconhecida, mas, em Buñuel e Dalí, a psicanálise transcende a inspiração temática para se tornar estrutura narrativa. Em A Interpretação dos sonhos (1899), Freud (2019) descreve os mecanismos de condensação (fusão de ideias em 
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				um único símbolo) e deslocamento (substituição de significados), processos que definem a lógica onírica. Em Un chien andalou, esses mecanismos moldam a montagem:

				A imagem da mão mutilada coberta por formigas condensa múltiplos significados freudianos:

				Pulsão de Morte (Thanatos): a decomposição da carne remete à inevitabilidade da morte, tema central em Além do princípio do prazer (1920);

				Ansiedade e Repressão Sexual: as formigas, associadas por Dalí a memórias infantis de insetos rastejando sobre feridas, simbolizam desejos reprimidos que irrompem na consciência;

				Trauma da Castração: a mão cortada evoca o medo da mutilação genital, um dos pilares da teoria edipiana.

				A ausência de explicação causal para a ferida — não há diálogos ou contexto — replica a lógica do sonho, em que símbolos surgem como “fatos brutos”, desafiando a racionalidade. Essa estratégia antecipa a noção de realismo onírico de Luis Buñuel em El ángel exterminador, onde o absurdo é apresentado com frieza documental.

				A cena inicial, em que uma navalha rasga um olho, pode ser lida através do conceito freudiano de escopofilia (prazer em olhar). Ao violentar o órgão da visão, Buñuel e Dalí atacam o espectador-voyeur, expondo a ambiguidade entre fascínio e repulsa. O olho, símbolo da experiência sensível na filosofia empí-rica2, é reduzido a uma membrana rasgada, questionando a confiabilidade dos sentidos como fundamento do conhecimento.

				Gilles Deleuze, em A imagem-tempo (2007), propõe que o cinema moderno substitui a narrativa causal por uma experiência sensorial do tempo. Para ele, filmes como os de Buñuel exemplificam a ima-gem-tempo, em que o fluxo cronológico é substituído por “cristais de duração” que embaralham passado, presente e futuro.

				Os títulos temporais (“Oito anos depois”, “Pela manhã”) são inseridos abruptamente, sem relação causal com as cenas. Essa técnica cria ilhas temporais desconectadas, em que cada sequência existe como um presente eterno. Em contraste com o cinema clássico, que usa flashbacks para explicar o passado, Buñuel desintegra a temporalidade.

				Na cena em que um homem chuta repetidamente um cego, a ação é filmada em planos fixos e repeti-dos, criando um loop temporal. Para Deleuze (2007), essa repetição não serve ao desenvolvimento narrativo, mas expõe a violência como um ciclo eterno. A montagem, que intercala a cena com documentários sobre escorpiões, sugere que a crueldade não é um desvio, mas a essência da natureza humana — uma crítica à ideia de “progresso moral” defendida pelo Iluminismo.

				A estrutura não linear dos filmes ecoa o conceito deleuziano de rizoma, em que significados se ramificam sem centro hierárquico. Em L’âge d’or, a orgia final não é um clímax, mas um nó em uma rede de imagens desconexas (bispos mortos, inseticidas, escorpiões). Essa abordagem desmonta a narrativa histórica linear, propondo o caos como alternativa à ordem fascista.

				Ismail Xavier (2008), em O discurso cinematográfico: A opacidade e a transparência, argumenta que o cinema pode operar em dois modos: transparente (clareza narrativa) ou opaco (resistência à decifração). Os filmes de Buñuel e Dalí radicalizam a opacidade, transformando-a em ferramenta política.

				A cena final — um casal enterrado na areia (Figura 5) — resiste a interpretações unívocas. A areia pode simbolizar tanto o esquecimento, no qual a memória é soterrada pela repressão social, como uma 

				
					
						2  Para a filosofia empírica a única fonte passível de conhecimento está nos sentidos, ou seja, na experiência.
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				“fusão sexual” com os corpos unidos em uma morte erótica, ecoando o mito de Eros e Tânatos, ou mesmo uma crítica à burguesia, com a areia como metáfora da esterilidade moral das elites.

				Figura 5: Cena final do filme Un chien andalou.

				Fonte: UN CHIEN ANDALOU (1929), 20min54s

				Ao negar uma leitura definitiva, Buñuel força o espectador a confrontar a crise do sentido, reflexo da fragmentação da modernidade. Essa estratégia contrasta com o cinema engajado de Glauber Rocha, que busca transmitir mensagens políticas mais claras.

				A opacidade “buñueliana” antecipa a estética pós-moderna de diretores como David Lynch, em que a ambiguidade é usada para criticar a superficialidade da cultura massiva. Em Mulholland Drive, por exemplo, Lynch também recusa respostas fáceis, transformando a narrativa em um labirinto de significados.

				A intersecção das três teorias revela como o surrealismo cinematográfico opera em múltiplas camadas:

				Na primeira teoria, Freud (2019) fornece a gramática do inconsciente, traduzindo desejos e traumas em imagens simbólicas. Na segunda, Deleuze (2007) descreve a ruptura com o tempo linear, transfor-mando o cinema em um espaço de experimentação existencial. Por fim, na terceira, Xavier (2008) decifra a opacidade como resistência à domesticação ideológica.

				Em L’âge d’or, a cena do Cristo sádico sintetiza essa triangulação.

				Se, para Freud (2019), o desejo reprimido (a orgia) irrompe como sacrilégio, para Deleuze (2007), a montagem não linear dissolve a hierarquia entre sagrado e profano, enquanto, para Xavier (2008), a ambiguidade da cena (é uma crítica à Igreja ou uma celebração do caos?) inviabiliza uma leitura totalizante.

				Embora Freud (2019), Deleuze (2007) e Xavier (2008) ofereçam ferramentas valiosas, é preciso reconhecer seus limites. Na análise pelo viés freudiano, a ênfase no indivíduo pode negligenciar o contexto político (ex.: a Guerra Civil Espanhola). Para Deleuze (2007), a celebração do caos pode romantizar a violência, ignorando suas consequências materiais. Já em Xavier (2008), a opacidade radical pode alienar espectadores menos familiarizados com códigos surrealistas.

				Apesar disso, a combinação dessas teorias permite uma leitura multifacetada, em que forma e con-teúdo, psique e política, se entrelaçam para desvelar a potência subversiva de Buñuel e Dalí.

				A herança de Buñuel e Dalí ressurge no cinema contemporâneo não como mera imitação, mas como uma ressignificação do surrealismo para criticar novas formas de autoritarismo, controle social e repressão sexual. Diretores como David Lynch, Pedro Almodóvar e Lars von Trier não apenas retomam 
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				técnicas formais (montagem disruptiva, simbolismo religioso subvertido), mas também atualizam a ética surrealista de desafio às normas. Esta seção explora como o legado de Un chien andalou e L’âge d’or ecoa em três eixos principais: a exploração do inconsciente, a crítica às instituições e a estética do grotesco.

				David Lynch é frequentemente associado a Buñuel por sua obsessão com o onírico e o irracional. Em Mulholland Drive, por exemplo, a cena do “Teatro Silêncio” — em que a protagonista desaba ao perceber que “não há banda” (Figura 6) — ecoa a desmaterialização da realidade presente em Un chien andalou. A frase “No hay banda” funciona como um mantra que desvela a ilusão do espetáculo, assim como a navalha de Buñuel rasga a ilusão da percepção racional.

				Figura 6: Cena no Teatro Silêncio

				Fonte: MULHOLLAND DRIVE (2001): 1h48min03s.

				Já em Blue velvet (1986), o close-up de uma orelha amputada descoberta em um campo (Figura 7) remete à mão mutilada de Buñuel. Ambos os objetos são símbolos freudianos de trauma: a orelha representa a violência sônica de segredos inaudíveis, enquanto a mão evoca a castração. Em Mulholland Drive (2001), o olho azul inundado de lágrimas da protagonista atualiza o olho cortado de 1929, substituindo a violência física pela angústia existencial.

				Figuras 7a a 7b: Cenas da orelha em Un chien andalou e da mão em Blue Velvet 

				Fonte: UN CHIEN ANDALOU (1929), 5min54s; BLUE VELVET (1986), 6min14s.

				A estrutura não linear de Mulholland Drive — com saltos temporais e personagens duplicados — reflete o tempo cristalino de Deleuze (2007), em que passado e presente coexistem. Assim como Buñuel 
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				recusou a causalidade em Un chien andalou, Lynch desmonta a noção de identidade estável, propondo que o self é um mosaico de memórias e desejos fragmentados.

				Pedro Almodóvar herda de Buñuel a fascinação pelo corpo como campo de batalha político. Em La piel que habito, o cirurgião plástico Robert Ledgard (Antonio Banderas) sequestra e altera a identidade de sua vítima, Vicente, transformando-o em Vera. O filme ressignifica a crítica ao controle religioso do corpo presente em L’âge d’or, atualizando-a para a era da biotecnologia. Em Hable con ella (2002), também de Almodóvar, a cena surrealista de um homem encolhendo e entrando na vagina de sua amante paralisada remete ao erotismo transgressivo de L’âge d’or. A sequência, filmada como um sonho, condensa desejo, culpa e medo — uma homenagem à estética “buñueliana”, em que o tabu é simultaneamente exposto e questionado.

				Lars von Trier herda de Buñuel o gosto pela provocação e pela profanação do sagrado. Em Anticristo (2009), a protagonista (Charlotte Gainsbourg) crava uma cruz invertida em sua própria perna durante um ritual de automutilação. A imagem ecoa o Cristo sádico de L’âge d’or, substituindo a sátira anticlerical por uma crítica à culpa cristã internalizada.

				Em Dogville (2003), von Trier expõe a violência por trás da moralidade pequeno-burguesa, tema central em Buñuel. A cidade isolada, onde os habitantes exploram a protagonista Grace (Nicole Kidman), funciona como um microcosmo da sociedade repressiva satirizada em L’âge d’or. A conclusão do filme — um massacre justificado por “justiça” — lembra a orgia final de Buñuel, em que a violência é revelada como fundamento da ordem social.

				A cena de abertura de Melancolia (2011), filmada em câmera lenta e com imagens surrealistas de plane-tas colidindo, evoca a estética apocalíptica de Buñuel. Para von Trier, o fim do mundo não é uma tragédia, mas uma liberação do peso da existência — ideia que ressoa com o caos redentor proposto em L’âge d’or.

				Em La montaña sagrada (1973), Alejandro Jodorowsky combina simbolismo alquímico e crítica anti-capitalista, ecoando o secularismo radical de Buñuel. A cena em que um grupo de discípulos escala uma montanha para confrontar mestres espirituais falsos parodia a busca por significado religioso, assim como Buñuel ridicularizou a pompa eclesiástica.

				Em Only god forgives (2013), o diretor Nicolas Winding Refn usa cores saturadas e violência estilizada para explorar o conflito entre sagrado e profano. O protagonista Julian (Ryan Gosling), um lutador de muay thai, enfrenta um policial-sadista chamado “Anjo da Vingança”, cuja figura lembra o Cristo perverso de L’âge d’or. A ausência de diálogos e a ênfase em imagens simbólicas remetem à opacidade “buñueliana”.

				Em The killing of a sacred deer (2017), Yorgos Lanthimos retrata uma família destruída por um ritual absurdo imposto por um adolescente vingativo. A narrativa, que mistura realismo e fantasia, evoca a lógica kafkiana de Buñuel, em que regras arbitrárias governam a existência. A cena do pai sendo forçado a escolher qual filho matar parodia a moralidade como jogo de poder, tema central em L’âge d’or.

				Em Oldboy (2003), do diretor sul-coreano Park Chan-wook, a cena do protagonista comendo uma lula viva — filmada em close-up grotesco — remete ao erotismo violento de Buñuel. A justaposição de prazer e dor desafia a moralidade convencional, atualizando o surrealismo para uma sociedade obcecada por consumo e imagem.

				Em Titane (2021), a diretora francesa Julia Ducournau explora a fusão entre humano e máquina por meio de uma protagonista que mantém relações sexuais com carros e dá à luz um bebê metálico. O filme resgata a estética do corpo mutilado de Un chien andalou, transformando-a em crítica à desumanização tecnológica.
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				Em Tio Boonmee que pode recordar suas vidas passadas (2010), o diretor tailandês Apichatpong Weerasethakul mistura realismo mágico e crítica social. A aparição de um fantasma com olhos vermelhos brilhantes evoca o olho cortado de Buñuel, sugerindo que a percepção é sempre mediada por traumas históricos e políticos.

				A influência de Buñuel e Dalí transcende o cinema tradicional, manifestando-se em videoartes, jogos eletrônicos e realidade virtual. Artistas como Pipilotti Rist (Ever Is Over All, 1997) usam montagens caóticas e simbolismo corporal para questionar normas de gênero, enquanto jogos como Kentucky Route Zero (2013) empregam narrativas não lineares e ambientes oníricos para criticar o capitalismo.

				A persistência do surrealismo buñueliano-daliano no cinema contemporâneo revela sua potência como ferramenta de resistência. Seja por meio da violência estilizada de von Trier, do absurdismo de Lanthimos ou do erotismo transgressivo de Almodóvar, os diretores modernos atualizam a revolta contra instituições opressoras — religiosas, médicas, tecnológicas — que Buñuel e Dalí já combatiam nos anos 1930. Em um mundo em que o controle social se sofistica (vigilância digital, biopolítica), o surrealismo permanece uma linguagem vital para expor o absurdo da ordem vigente.

				Considerações Finais

				Un chien andalou e L’âge d’or, de Luis Buñuel e Salvador Dalí, transcendem sua condição de marcos do surrealismo cinematográfico e emergem como anomalias historiográficas, desafiando as estruturas tradicionais da historiografia do cinema. O conceito de anomalia historiográfica, como explorado neste artigo, não se refere apenas à inadequação desses filmes às categorias existentes, mas à sua capacidade de expor os limites dessas classificações. Eles não apenas escapam à tipologia de Bordwell (2013) — “Versão Padrão”, “Programa Dialético” e “Programa de Oposição” —, mas revelam como essas categorias, ao se basearem em uma progressão histórica linear, são insuficientes para abarcar filmes cuja lógica narrativa, estética e política operam pela ruptura e pela fragmentação.

				Ao questionar a ordenação tradicional da história do cinema, Buñuel e Dalí antecipam debates sobre como o cinema não pode ser reduzido a um percurso evolucionista e homogêneo. Em vez disso, Un chien andalou e L’âge d’or inserem-se em um paradigma em que a descontinuidade, a recusa da causalidade e a perturbação do espectador tornam-se ferramentas críticas. Essa abordagem ressoa com os estudos historiográficos contemporâneos que questionam a noção de progresso linear na arte e na cultura, apro-ximando-se das propostas de autores como Siegfried Kracauer (2013) e Thomas Elsaesser (2005), que destacam a importância dos momentos de dissonância na evolução do cinema. Assim, considerar esses filmes como anomalias historiográficas não significa relegá-los à marginalidade, mas reconhecê-los como forças que desafiam os próprios critérios pelos quais a história do cinema é escrita.

				Além disso, a potência disruptiva do surrealismo cinematográfico de Buñuel e Dalí não se limita ao seu contexto original. Como demonstrado ao longo deste artigo, sua influência se manifesta não ape-nas em cineastas declaradamente surrealistas, como David Lynch e Alejandro Jodorowsky, mas também em autores que ressignificam essa estética em novos contextos sociopolíticos e tecnológicos. O cinema contemporâneo, em suas múltiplas vertentes, continua a reciclar, expandir e transformar o surrealismo, adaptando-o às angústias e contradições do mundo atual.

				Diretores como Yorgos Lanthimos e Julia Ducournau empregam o absurdo e o grotesco não apenas como provocação estética, mas como dispositivos narrativos que questionam estruturas de poder, assim como Buñuel fez ao confrontar a Igreja e a burguesia em L’âge d’or. O horror corporal de Titane, em que a fusão entre humano e máquina reflete ansiedades sobre identidade e tecnologia, pode ser lido como uma 
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				atualização da iconoclastia surrealista para um contexto de biotecnologia e transumanismo. Da mesma forma, o cinema asiático recente, como o de Apichatpong Weerasethakul (Tio Boonmee que Pode Recordar Suas Vidas Passadas), explora o sonho e a metafísica em um registro que dialoga diretamente com a ruptura da lógica narrativa promovida pelo surrealismo.

				Ainda mais amplamente, o surrealismo encontra novas manifestações em mídias interativas, como videogames e videoartes, em que a estética da disjunção, da justaposição inesperada e da recusa de sig-nificados estáveis se tornam estratégias para explorar temas como o colapso da identidade na era digital. Jogos como Kentucky Route Zero (2013) e obras audiovisuais experimentais na internet resgatam o espírito de Buñuel e Dalí, não apenas na forma, mas na função crítica da desorientação e da opacidade.

				O conceito de anomalia historiográfica, portanto, não se limita ao passado. Ele se atualiza constan-temente sempre que um filme, uma obra de arte ou uma narrativa desafia os cânones estabelecidos. Se o cinema ainda pode ser um espaço de resistência, é porque essas anomalias continuam a romper com estruturas de poder e percepção. O legado de Buñuel e Dalí não está em sua posição dentro de um sis-tema historiográfico fixo, mas em sua insistência em desmontar esses sistemas, garantindo que o cinema permaneça, como queria Buñuel, um território de insubordinação e liberdade.
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